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A coletânea Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 
desenvolvimento regional 4 é composta por 12 (doze) capítulos produtos de 
pesquisa, ensaio teórico, revisão integrativa e de literatura, relato de experiências, 
estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo analisa as mudanças da reforma previdenciária, 
realizadas com a Emenda Constitucional nº 103/2019. O segundo capítulo, por 
sua vez discute os determinantes do controle social nos municípios brasileiros 
do ponto de vista da responsabilidade social das prefeituras e instituições 
envolvidas.

O terceiro capítulo apresenta os resultados da análise dos impactos 
dos processos de execução fiscal no andamento dos processos, no âmbito do 
Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais. Já o quarto capítulo, apresenta 
os resultados da pesquisa acerca da influência da pandemia de Covid-19 nas 
decisões sobre prisões preventivas tomadas entre os anos de 2020 e 2021.

O quinto capítulo, discute os impactos da pandemia de Covid-19 no 
cotidiano dos alunos da educação básica em decorrência do ensino remoto. Já 
o sexto capítulo, apresenta a experiência da certificação para a incubadora IF 
For Business, discutindo seu nível de maturidade e apresentando o método de 
certificação do CERNE1 a partir da ferramenta de gestão PDCA. 

O sétimo capítulo, apresenta os resultados de um estudo sobre as 
inovações tecnológicas implementadas por MPEs da indústria têxtil do vestuário 
aglomeradas territorialmente. Já o oitavo capítulo, analisa o processo de venda 
direta de produtos artesanais da Rede Asta, desenvolvida pelo Instituto Realice, 
a partir do posicionamento de negócios no conceito de Effectuation de Saras 
Sarasvathy.

O oitavo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca do 
compartilhamento do conhecimento, pela rede de organizações do terceiro setor 
e como este processo pode fortalecer esse grupo de entidades. O nono capítulo, 
por sua vez, discute a interface entre a prática reflexiva e a dimensão política do 
Serviço Social discutindo a necessidade de seu fortalecimento.

O décimo capítulo, discute a importância da conservação e valorização 
do(s) património(s) destes territórios de baixa densidade populacional enquanto 
recursos endógenos para o desenvolvimento local sustentável. E finalmente, o 
décimo segundo capítulo, discute o panorama político espíritossantense (1945-
1961): governos Carlos lindenberg e francisco lacerda de aguiar.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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CONHECIMENTO COMPARTILHADO EM REDE: 
UMA BOA ESTRATÉGIA DE FORTALECIMENTO? 

Andreia Duarte Oliveira Costa
FPL Educacional

MPA – Inovação e Organizações
Pedro Leopoldo – MG

http://lattes.cnpq.br/5503411613320176

Maria Celeste Reis Lobo de 
Vasconcelos

FPL Educacional
MPA – Inovação e Organizações

Pedro Leopoldo- MG
http://lattes.cnpq.br/3229877356519326

Frederico Cesar Mafra Pereira
Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG)
Departamento de Tecnologia e Gestão da 

Informação (DGTI)
Belo Horizonte- MG

http://lattes.cnpq.br/4271090306897767

Oswaldo Ferreira Barbosa Junior
Fundação Dom Cabral

Programa de Organizações Sociais (POS)
Belo Horizonte- MG

http://lattes.cnpq.br/3890224740607343

RESUMO: Este artigo buscou compreender 
como o compartilhamento do conhecimento 
das organizações em rede do terceiro setor 
pode auxiliar no seu fortalecimento. Este 

tema é relevante, devido às dificuldades de 
gestão das organizações da sociedade civil 
e da falta de publicações na área. Em um 
contexto marcado pela conectividade, este 
estudo buscou aprofundar os conceitos 
sobre redes e compreender as relações 
colaborativas entre as organizações. O 
objetivo foi avaliar como as organizações em 
rede utilizam o conhecimento compartilhado 
como estratégia para o fortalecimento. Foi 
realizado um estudo de caso de uma rede 
aqui denominada Rede OSC, por meio 
de uma pesquisa descritiva e qualitativa. 
Como técnicas de coleta de dados, foram 
utilizadas: pesquisa documental, entrevistas 
semiestruturadas, observação participante 
e grupo focal com os participantes da 
rede. Foram identificadas as articulações 
existentes entre os participantes da rede, 
analisados como se dá o compartilhamento 
do conhecimento e quais as contribuições 
atribuídas às organizações por participar 
de uma rede. Foram identificados inúmeros 
ganhos e vantagens advindos da rede 
e que são diversificados de acordo com 
a necessidade de cada parceiro como 
o fortalecimento organizacional e a 
legitimação. Contudo, pode se observar 
que ganhos significativos originados são 
os relacionados à geração de soluções 
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coletivas, acúmulo do capital social e aprendizagem coletiva. Outros ganhos também 
promovem vantagens como aumento da visibilidade; ampliação do acesso a informações; 
conexões entre atores distintos e parcerias. 
PALAVRAS-CHAVE: Rede, OSC, conhecimento compartilhado, terceiro setor.

NETWORK SHARED KNOWLEDGE: A GOOD STRENGTHENING STRATEGY?
ABSTRACT:  This article sought to understand how sharing the knowledge of third sector 
network organizations can help strengthen them. This theme is relevant, due to the 
management difficulties of civil society organizations and the lack of publications in the area. 
In a context marked by connectivity, this study sought to deepen the concepts of networks 
and understand the collaborative relationships between organizations. The objective was to 
evaluate how networked organizations use shared knowledge as a strategy for strengthening. 
A case study of a network here called Rede OSC was carried out, through a descriptive and 
qualitative research. As data collection techniques, the following were used: documentary 
research, semi-structured interviews, participant observation and focus group with network 
participants. Existing articulations between network participants were identified, how 
knowledge is shared and what contributions are attributed to organizations for participating 
in a network were analyzed. Numerous gains and advantages arising from the network were 
identified, which are diversified according to the needs of each partner, such as organizational 
strengthening and legitimacy. However, it can be observed that significant gains originated 
are those related to the generation of collective solutions, accumulation of social capital 
and collective learning. Other gains also promote advantages such as increased visibility; 
expanding access to information; connections between different actors and partnerships.
KEYWORDS: Network, shared knowledge, third sector. social organizations.

1 | 	INTRODUÇÃO
As relações advindas de redes não são recentes, mas mostraram grandes avanços 

nos últimos anos devido ao crescente uso da Internet, à Revolução Informacional e à 
globalização. Como resultado, observa-se uma sociedade mais conectada, possibilitando 
maior flexibilidade e descentralização das esferas e maior articulação entre os sujeitos 
(CASTELLS, 1999). A conectividade entre pessoas de todos os lugares do mundo amplia a 
disseminação da informação. Conforme Dufloth (2005) surge um ambiente de inteligência 
coletiva no qual se amplia o conhecimento e a possibilidade de construção local baseado na 
interconectividade, expandindo, assim, a capacidade de atuação dos indivíduos por meio 
de promoção de alternativas conjuntas que transforma a própria conduta da sociedade. 

Para melhor compreensão da interconectividade, é importante conhecer os conceitos 
das relações oriundas de rede, que, para Castells (1999), resume-se em “estruturas 
abertas capazes de expandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam 
comunicar-se dentro da rede, ou seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de 
comunicação (CASTELLS, 1999, p. 498)”.
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Observa-se que as organizações da sociedade civil (OSCs), especialmente, são 
originadas por interesses individuais ou de pequenos grupos que possuem um ideal ou 
desejo de intervir em uma determinada causa. Em sua maioria, são de pequeno porte, 
com orçamentos reduzidos, com atuação de forma fragmentada. Além de possuir poucas 
ferramentas de gestão, também são marcadas por recursos humanos com baixa capacidade 
técnica. Em decorrência, não devem atuar mais de forma isolada assumindo a necessidade 
de articulação em rede (FALCONER, 1999).

Esta pesquisa partiu do objetivo geral de avaliar como as organizações sociais em 
rede utilizam o conhecimento compartilhado como estratégia para o fortalecimento do terceiro 
setor. Logo, buscou-se aprofundar no tema, realizando um estudo de caso de uma rede 
de cooperação do terceiro setor em Belo Horizonte. Procurou-se identificar as articulações 
existentes entre as organizações participantes; analisar como se dá o compartilhamento de 
conhecimento e descrever as contribuições percebidas pelas instituições sociais.

A pesquisa deste tema mostra-se relevante, visto que há poucas publicações sobre 
a articulação das OSCs em rede no terceiro setor, mesmo em um contexto submerso em 
conectividade. Acredita-se, que a partir desse estudo, possa se ampliar as possibilidades 
de novas pesquisas na linha de inovação e organizações do terceiro setor, pois o número 
de organizações desta natureza vem crescendo e assumindo uma parcela importante de 
responsabilidade junto à sociedade. 

Este artigo está estruturado em cinco seções, incluindo esta introdução. A segunda 
seção é dedicada ao referencial teórico, que aborda o conceito de redes, gestão do 
conhecimento e conhecimento compartilhado. É seguida da metodologia da pesquisa. 
Posteriormente é detalhado o processo de análise dos dados a partir do esquema modelo 
criado pelos autores com base no Referencial Teórico e são apresentados os resultados. 
Por fim, estão as considerações finais que buscaram fazer um apanhado geral sobre a 
pesquisa, apresentando resultados, limitações e sugestões.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Para compreensão do tema central deste artigo, é preciso apresentar inicialmente 

os conceitos e argumentações que antecedem à sociedade em rede. Alguns estudos como 
os realizados por Capra (2006) ajudam a compreender a origem da ideia de uma teia da 
vida; visão que reforça a concepção de que para os problemas contemporâneos não se 
pode considerar nada isoladamente. Todos os problemas são sistêmicos, interligados e 
interdependentes. O autor diz que a nova ciência da ecologia se fortaleceu a partir da 
apresentação das concepções de comunidade e rede. Para ele, a comunidade pode 
ser considerada como “um conjunto de organismos aglutinados num todo funcional por 
meio de suas relações mútuas (CAPRA, 2006, p. 44)”. Estes organismos não são apenas 
componentes de uma comunidade; todos são dotados de complexidade, ligados a uma 
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multidão de outros organismos com autonomia, que se inter-relacionam e se interdependem. 
Considerar os sistemas vivos como redes, amplia a visão sobre a sociedade, para 

além de uma perspectiva hierárquica, de acordo com Capra (2006). A “teia da vida” pode ser 
visualizada como uma rede que interage com outras redes. Para facilitar a compreensão, 
deve-se pensar em uma rede com vários nós, e ao ampliar cada nodo será possível 
visualizar uma nova rede de conexões entre outros, composto por uma rede distinta, e 
assim por diante. Trata-se, resumidamente, de “redes dentro de redes (CAPRA, 2006, p. 
44)”. Este autor salienta que o conceito de hierarquia é algo humano; logo as redes se 
aninham dentro de outras redes, não havendo redes acima ou abaixo da outra. 

Balestrin e Verschoore (2008) reforçam as características comuns a qualquer tipo 
de rede, seja de relações ou de organizações. Todas as redes possuem nós representados 
por atores individuais, que possuem interconexões entre eles e por fim se constroem 
em uma unidade coletiva. Os autores ressaltam também que o propósito das redes de 
cooperação é reunir atributos que possibilitem enquadrar a um contexto mais competitivo, 
baseado em ações mais dinâmicas e sustentado por ações uniformes e descentralizadas. 
Por meio dessas redes, é possível obter ganhos, como a união entre as partes, sem perder 
a flexibilidade proporcionada pelo perfil de pequeno porte de muitas. Os autores reforçam 
que a articulação entre os diversos atores fortalece todos os envolvidos, melhorando as 
condições de atuação e possibilitando maior competitividade, seja individual ou coletiva. 
Eles descrevem algumas possibilidades de classificação das redes de cooperação. 
Primeiramente, rede assimétrica caracterizada pela relação hierárquica, posteriormente rede 
simétrica, caracterizada pela relação horizontal, seguida por rede formal, caracterizada por 
relações contratuais, nas quais as regras são claras e por fim, rede informal caracterizada 
pelas relações de conveniência. Entretanto, ressaltam que há um ponto em comum entre 
todas, que é a busca de um determinado objetivo, que provavelmente não seria alcançado 
caso um dos atores agisse de forma isolada ou individual. 

Vários autores que pesquisam o tema como Capra (2001), Castells (1999), Balestrin 
e Verschoore (2008), Adulis (2011), Felix e Martinho (2011) e Ramos-Vidal (2018) concordam 
que, em qualquer rede devem existir objetivos comuns, constante interação entre os atores 
participantes e a presença de um facilitador para garantir a realização das ações coletivas. 

O quadro 1 apresenta os ganhos proporcionados pelo modelo de redes de 
cooperação, suas definições e benefícios propiciados aos atores envolvidos, segundo 
Balestrin e Verschoore (2008). Com esta figura, a intenção é demonstrar as possibilidades 
de ganhos ao se associar em rede e também explicitar como uma organização pode se 
beneficiar a partir de seis tipos de ganhos distintos.
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Quadro 1 – Ganhos das redes de cooperação

Fonte: Adaptação Balestrin e Verschoore (2008) p.120 realizada pelos autores

Ramos-Vidal (2018) declara que participar de redes pode ser uma forma de obter 
contatos informais para criação de alianças estratégicas para o fortalecimento organizacional. 
Entretanto, boa parte das organizações prefere se relacionar com outras organizações 
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percebidas como similares, por considerar que pode haver mais oportunidades quando 
atuam na mesma corrente. O autor reforça que alianças entre organizações de correntes 
distintas pode fomentar a geração de produtos criativos, com valor agregado e alinhado à 
inovação. 

Feijo e Zaquetto (2014) identificam como um dos desafios o tempo dedicado à rede. 
O resultado do sucesso ou fracasso de uma rede está diretamente ligado à destinação 
de tempo direcionado a ela. É importante que o gestor tenha ciência de que o tempo da 
sua dedicação deve ser igual à organização e à rede. Logo, essa dedicação tem que 
ser compreendida como investimento, reconhecendo os ganhos com o processo de 
compartilhamento de informações e recursos advindos da própria rede. 

Entretanto, para detalhar com mais assertividade a relação das redes, faz-se 
necessário ampliar o estudo para as redes de conhecimento e inovação. Uma rede de 
conhecimento é caracterizada por pessoas vinculadas a uma organização no qual desejam 
trocar informações, impressões e conhecimento de processos (MENEZES, JOHANN, 
VALETIM E SCOTT, 2017). A maior interação entre os membros e parceiros de um dado 
grupo, propicia canais de criação e manutenção de comunicação. O aprender com o 
outro é uma forma de manter o comprometimento entre o grupo na busca de ampliar o 
conhecimento (D’ARRUDA, ARRUDA, ALMEIDA, & GIGLIO, 2017). Quanto mais densa 
uma rede, significa difusão mais rápida do conhecimento que chega com mais agilidade 
àqueles conectados a rede (SCARPIN, MACHADO, MONDINI & GOMES, 2018). 

Para os autores: “A inovação é um processo de aprendizado interativo, contínuo 
e heterogêneo, que ocorre com a contribuição de vários agentes, no qual cada um traz 
consigo seu conhecimento e sua lente sobre um determinado assunto (SCARPIN et al, 
p.35, 2018).” A capacidade das redes em compartilhar o conhecimento oportuniza uma 
relação de inovação. As redes de conhecimento possibilitam o surgimento de ideias novas 
desde que os atores envolvidos se disponibilizem a aprender e compartilhar (Oliveira & 
Muyder, 2017).

Oliveira e Muyder (2017) expõem que uma rede de conhecimento só será inovadora 
se o conhecimento gerado entre os atores puder ser absorvido entre os membros de forma 
equivalente e o valor agregado puder servir a todos. Entretanto, Duarte, Souza, Macedo 
e Gomes (2017) relatam que, mesmo em algumas redes nas quais os “nós” não possuem 
um grau elevado de conectividade, ainda é possível identificar interação, intercâmbio de 
conhecimentos e experiências.

Mais recentemente, Milagres e Burcharth (2019) se aprofundaram na pesquisa sobre 
os fatores que impactam na transferência do conhecimento nas redes entre organizações 
e como estes fatores interagem entre eles. As autoras concluíram que a transferência de 
conhecimento é fundamental para o desenvolvimento de vantagens competitivas assim 
como as organizações dependem cada vez mais de parcerias com parceiros externos. 
Entretanto, esta tarefa está longe de ser trivial. 
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Recorrendo à Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento tácito e explícito são 
complementares. Para eles, “o conhecimento humano é criado e expandido através da 
interação social entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito (NONAKA & 
TAKEUCHI, 1997, p. 67).” Entretanto, muitas vezes o conhecimento tácito é desprezado 
por ser um conhecimento nem sempre sistematizado, pouco analisado e pouco difundido 
(CERDEIRA e NEVES, 2018). 

Cerdeira e Neves (2018) alertam que, para se transmitir o conhecimento tácito, é 
preciso haver uma vontade pessoal motivadora. Independente das relações hierárquicas, 
só se partilha esse conhecimento por meio de relações de confiança interpessoal. As 
relações entre os indivíduos, quando nutridas de confiança e clima amistoso, ampliam a 
probabilidade de compartilhamento de informação, conhecimento, serviços e melhoria dos 
processos de acordo com Cerdeira e Neves (2018), Santos, Oliveira , Zaquetto Filho, & 
Sousa (2020) e Silva , Pauli, & Ruffatto (2020). Terra (2000), Pardini et al (2012) e Pizzaia, 
Pegino, Colla e Tenório (2018) reforçam que o compartilhamento é mais eficiente quando 
há interação humana.

Para Martins (2015), o contato entre pessoas permite a aquisição de novos 
saberes, habilidades e conhecimentos. Quando há uma circulação de conhecimento tácito 
significativo no ambiente, há necessidade de sistematização deste conhecimento tácito 
em explícito. Em seu estudo, a autora percebe um distanciamento entre o conhecimento 
produzido e o registrado e a disponibilização do mesmo. 

Dorow, Trzeciak e Rados (2018) relatam que as relações de amizades permitem a 
criação de confiança em grupo, o que, por sua vez, é um facilitador no compartilhamento de 
conhecimento tácito e uma forma efetiva de desenvolvimento de práticas de aprendizagem. 
Os autores reforçam que as relações de amizade emergem por meio da cooperação, 
confiança e união, tornando o compartilhamento do conhecimento natural. Tal argumento é 
reforçado por Vilanova, Agia, Silva & Giglio (2019) ao mencionar que a confiança pode ser 
desenvolvida a partir de encontros regulares e que a partir da confiança é possível ajudar-
se e colocar os objetivos do grupo em primeiro plano, uma demonstração a reciprocidade 
entre confiança e comprometimento. Santos at al (2020) reforça que a partir de um 
engajamento mais colaborativo é possível atingir metas comuns e resolução de problemas. 

Como relatado anteriormente, vários foram os pesquisadores utilizados no T para 
ressaltar a importância das redes. Contudo, não foi identificado nenhum modelo a ser 
adotado para analisar o uso do conhecimento compartilhado como estratégia de referencial 
teórico fortalecimento do terceiro setor. Logo, foi construído pelos autores um esquema 
modelo, conforme figura 1.
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Figura 1 – Modelo teórico analítico de redes

Fonte: Elaborado pelos autores. 

3 | 	METODOLOGIA
A pesquisa foi caracterizada como um estudo de caso descritivo com abordagem 

qualitativa. A pesquisa descritiva teve como objetivo “descrever o comportamento dos 
fenômenos (COLLIS & HUSSEY, 2005, p. 24)”. 

Esta pesquisa adotou como unidade de análise uma rede de cooperação em que se 
articulam organizações do primeiro, segundo e terceiro setor de Belo Horizonte e Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. A rede pesquisada foi fomentada por uma entidade do 
sistema S e foi denominada Rede OSC. Esta rede já promove articulação entre os setores 
há mais de dois anos. O objetivo em comum entre os representantes participantes é a 
transformação social do público beneficiário das organizações participantes. 

A unidade de observação foi composta dos indivíduos participantes da rede, 
escolhidos de forma intencional, num total de 15 pessoas diretamente envolvidas.

Foram adotados quatro métodos de coleta distintos e complementares que 
possibilitaram maior compreensão do contexto da unidade de análise. Primeiramente 
foi realizada uma entrevista semiestruturada com representantes de uma OSC, 
caracterizada como possível fornecedora de conhecimento às organizações de menor 
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porte. Posteriormente, foi realizada uma outra entrevista com o condutor da rede para 
compreender o seu papel frente as relações entre os participantes. Para complementar 
a coleta de dados, realizou-se um grupo focal com 12 representantes de organizações 
participantes da rede. O objetivo do grupo foi entender como acontecem as conexões, 
verificar se há compartilhamento de conhecimento e serviços e identificar os desafios e 
ganhos de participar de uma rede.

Para as coletas de dados, foram criados três roteiros distintos para aplicação 
conforme as características do procedimento de coleta e característica do público. As 
perguntas constantes dos roteiros das entrevistas individuais e do grupo focal buscavam 
apreender o ponto de vista dos participantes alinhados com os objetivos da pesquisa. As 
entrevistas foram todas gravadas.

Para a análise dos dados foi escolhido o método de Análise de Conteúdo. Este 
método tem como objetivo obter mais clareza das informações coletadas, por ser um método 
considerado mais rigoroso com redução de ambiguidades, ampliando a credibilidade da 
pesquisa (SILVA e FOSSÁ, 2013). 

Nesta pesquisa adotou-se a estratégia de triangulação de métodos de coleta para 
responder o objetivo geral e os específicos a partir das diversas perspectivas dos envolvidos 
na Rede OSC. 

4 | 	ANALISE DE DADOS
Após coleta de todos os dados, eles foram categorizados a partir da técnica de 

análise de conteúdo. Com o intuito de facilitar a apreciação, contou-se também com a 
utilização do software NVivo Plus, que auxiliou na organização e na análise das informações 
não estruturados de base qualitativa. 

O quadro 2 apresenta a relação entre os objetivos da pesquisa, os autores utilizados 
na análise e respectivas fontes de coleta de dados.
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Quadro 2: relação entre objetivos da pesquisa, autores utilizados na análise e respectivas fontes de 
coleta de dados.

Fonte: Elaborado pelos autores.

4.1	 Articulações existentes entre as organizações sociais 
Com base nos resultados do grupo focal, foi possível observar que o interesse em 

participar da Rede OSC está atrelado à confiança entre os participantes e a organização 
fomentadora, mas o que se observou também foi que o elo pessoal entre o condutor da 
rede e os participantes foi o principal agente influenciador para a captação de vários 
integrantes da rede. Por meio do grupo do WhatsApp® e da síntese de reuniões, são 
percebidas inúmeras articulações entre os participantes. Além disso, foram mencionadas 
as articulações que são feitas diretamente pelos parceiros sem registrar na Rede OSC, fato 
identificado nas entrevistas, reuniões ordinárias e grupo focal. Entretanto não há registros 
de como são dadas as articulações e quais os resultados destas.  

Ao serem consideradas as relações dos participantes da Rede OSC enquanto um 
sistema vivo, conforme Capra (2006) percebe-se exatamente a possibilidade de criação de 
uma nova perspectiva hierárquica, em que os diversos nós se articulam de tal forma que 
são criados novos nodos ou mesmo nova rede, sem a própria percepção dos participantes, 
pois não identificam essas relações distintas da rede original. 

Por meio da pesquisa, pode-se identificar que a Rede OSC é baseada sim em 
objetivos e interesses comuns, conforme os autores Castells (1999), Balestrin e Verschoore 
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(2008), Adulis (2011) Felix e Martinho (2011), Capra (2001) e Ramos-Vidal (2018) destacam 
nos seus estudos. Entretanto, também é possível identificar que ainda não há consenso 
em relação ao formato desta rede pelos participantes. O Condutor considera que, além 
dele, os demais participantes possuem entendimento de um único formato da rede. Ele 
considera a rede simétrica com base na definição de Balestrin e Verschoore (2008) escrito 
no referencial teórico.

Quando se volta à análise para o grupo focal e para a observação participante, 
observam-se ambiguidades entre os mesmos participantes ou membros distintos. Ou 
seja, conforme partes do discurso dos membros da rede no dia a dia ou no grupo focal, é 
mencionada uma rede com identidade de rede informal, conforme Balestrin e Verschoore 
(2008): baseada na livre participação, porém centrada nas relações de confiança. 

Já a partir da observação participantes é importante mencionar que a relação de 
articulação entre os membros da Rede OSC é algo que faz parte do cotidiano e é algo que é 
realizado com facilidade pelos participantes. Trata-se de uma relação espontânea e tácita, 
apesar da dificuldade de ser mensurada, é perceptível nas relações do grupo. Há de se 
considerar que por estarem próximos em um dado território é um fator agregador da rede 
e um potencializador das articulações. Os interesses e objetivos comuns dos participantes 
são positivamente influenciados pelo território, o que os une. Este dado reforça a teoria 
de Capra (2006) ao se referir que o ser humano não está dissociado do ambiente e todos 
estão diretamente interconectados.

4.2	 Compartilhamento de conhecimento nas organizações do terceiro setor 
Os depoimentos captados apresentam coerência com Adulis (2011) ao dizer que a 

rede pode ser promissora, sendo que, entretanto, há limitação de benefícios conforme o 
tipo de participação de cada membro. Além disso, demonstram também estar alinhados 
com Ramos-Vidal (2018), quando este declara que, por meio das redes, podem ser criadas 
alianças estratégicas. A trajetória de análise ratifica as ideias de Mota e Nassif (2015) 
quando pontuam que articular com o primeiro setor, comunidade e os diversos segmentos 
da sociedade é fundamental para a sobrevivência das OSCs, para que sejam mantidas e 
firmadas as parcerias. De forma unânime, todos os entrevistados apresentaram em seus 
depoimentos que a rede é um meio de compartilhamento de conhecimento, oportunizando 
aprendizado e outros benefícios, assim como Silva, Maia, Tavares e Joaquim (2010) e 
Capra (2006) defendem.

Baseado em Balestrin e Verschoore (2008), as organizações em rede podem superar 
as dificuldades comuns e podem ser apresentadas como uma nova forma de se organizar, 
em que soluções coletivas são encontradas. Um dos participantes declara exatamente o 
contrário: “Eu acho que em todos os encontros temos aprendizados, como o condutor falou 
conosco: ‘Uma lâmpada se acende quando estamos precisando solucionar um problema 
da instituição’. E a gente acha a resposta na rede (Participante 9)”.
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Outro participante relata também que conseguiu as respostas aos questionamentos 
e, inclusive, ajuda direta nas suas dificuldades em curto período de tempo, o que fortalece 
a hipótese do compartilhamento de conhecimento para fortalecer uma OSC:

Porém, é preciso considerar as possíveis fragilidades da rede, pois, apesar do senso 
de cooperação observado em todo o processo de coleta de dados, é sabido que não são 
todas as organizações que estão totalmente abertas para o compartilhamento. Portanto, 
o espaço de Rede OSC pode ser apresentado como um espaço profícuo à inovação para 
as organizações participantes, de acordo com Sátyro, Telles e Queiroz (2017), por possuir 
uma base em uma estrutura planejada.

A confiança é um dos elementos essenciais para constituição de uma rede. Tal 
situação apresentado por Balestrin e Verschoore (2008) é percebida com naturalidade na 
rede. A confiança no Condutor foi um facilitador para captação de parceiros da rede. A 
confiança nas informações compartilhadas foi outro ponto levantado pelos participantes 
do grupo focal e explicitada com veemência por um participante quando indagado sobre o 
assunto: “Se não tivéssemos (confiança) não estaríamos aqui! (Participante 7).” 

Outro ponto levantado nas entrevistas é a desconfiança dos moradores da 
comunidade que ainda não estão acostumados com a articulação dos parceiros em rede. 
Na maioria das vezes, estes confundem os resultados da articulação como ações político-
partidárias. O não envolvimento político-partidário da Rede OSC é um ponto positivo e 
apresenta alinhamento com os autores Mota e Nassif (2015) ao mencionar que toda rede 
deve estar livre de vínculos partidários para sua sobrevivência, considerado também pelo 
participante 12 por meio do depoimento: “eu passei a participar das reuniões e eu vejo 
a seriedade do projeto muito importante, apartidária e a intenção é prestar serviços à 
comunidade...”.

Por meio da observação, análise documental e depoimentos, é possível identificar 
que o maior conhecimento oferecido pela Rede OSC é o conhecimento tácito que permeia 
todas as relações entre os participantes do grupo É importante ressaltar que, conforme 
Nonaka e Takeuchi (1997), estes conhecimentos são complementares e promovem a 
ampliação do conhecimento humano; não devem, portanto, ser desprezados (Cerdeira e 
Neves, 2018).

Para Terra (2000), Pardini et al (2012) e Pizzaia, Pegino, Colla e Tenório (2018), o 
compartilhamento é mais eficiente quando há relação entre as pessoas. Os participantes 
do grupo focal declaram a necessidade de interação e defendem as reuniões presenciais.

Porém, antes de refletir sobre as contribuições para o fortalecimento do terceiro 
setor, é necessário avaliar a dedicação à rede. Feijo e Zaquetto (2014) já apontavam 
com uma possível variável de comprometimento a sustentabilidade de uma rede. Em sua 
maioria, os depoimentos evidenciaram que os participantes não dedicam tempo satisfatório 
à rede, principalmente no que se refere a compartilhar os conhecimentos e/ou serviços de 
sua respectiva organização.
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Para o autor Ramos-Vidal (2018), relacionar com organizações que possuem 
boa reputação e status oferece legitimidade às organizações que ainda estão em 
desenvolvimento. Para a Rede OSC, é possível identificar algumas relações entre os 
parceiros que transparecem esse desejo, principalmente quando realizaram a primeira 
conexão com a rede. Alguns parceiros mencionaram o interesse em estar envolvidos 
mesmo que indiretamente com a organização fomentadora da rede e, assim, conectaram-
se ao movimento. 

4.3	 Contribuições percebidas para o fortalecimento do terceiro setor
Na Rede OSC, foi possível perceber, por meio da observação participante, que o 

que realmente leva cada membro a se unir à rede é a possibilidade de obter ganhos, 
apesar dos discursos de união por meio da transformação social. Entretanto, nos quase 
três anos de Rede OSC, é possível identificar uma mudança do olhar dos membros no que 
se refere aos ganhos. Aqueles que chegavam à rede com o objetivo de um ganho individual 
passam hoje a corroborar pelo ganho coletivo. Assim, com base nos estudos de Balestrin 
e Verschoore (2008), percebe-se a evolução da Rede OSC: as redes de cooperação 
estabelecem relações que possibilitam ganhos a todos. 

A partir da figura 1 apresentada no referencial teórico e após serem confrontados os 
depoimentos dos entrevistados, é possível perceber que, entre todos os ganhos expostos 
por Balestrin e Verschoore (2008), apenas dois foram identificados de forma expressiva: o 
acúmulo de capital social e a aprendizagem coletiva.  

Os ganhos apresentados possuem uma relação direta com o compartilhamento 
do conhecimento e, conforme Silva, Maia, Tavares e Joaquim (2010), a utilização desses 
pode oferecer aumento das capacidades competitivas e oportunizar outros ganhos. Logo, 
dedicar-se ao compartilhamento do conhecimento na Rede OSC pode ser considerado 
como um investimento relevante, assim como Feijo e Zaquetto (2014) afirmam, pois, a 
própria rede pode promover ganhos acima do esperado, a médio e longo prazo, além do 
valor agregado.

Ao analisar todos os dados coletados nesta pesquisa, pode-se fazer uma ligação 
direta com Adulis, (2011) quando reflete que, aos participantes de uma rede, não há 
respostas simples e os dilemas deverão ser resolvidos em conjunto para o fortalecimento. 
Os participantes mais ativos já conseguiram compreender a essência mais reflexiva 
conforme relatado no depoimento da participante 12 no grupo focal: “Eu acho que a rede 
muda o olhar da gente para o outro e isso é transformador!”.

De acordo com os dados coletados a possibilidade de uma agenda comum por 
meio da interlocução do primeiro, segundo e terceiro setor, fortalece o terceiro setor, assim 
como anunciado por Mota e Nassif (2015). Todavia, por meio desta pesquisa, identifica-se 
que também pode favorecer o primeiro setor. O próprio participante 10, representante do 
primeiro setor, expõe que estavam “invisíveis” antes da Rede OSC.
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Assim, os vínculos afetivos podem ter sido um grande potencializador dos ganhos 
nos últimos anos, pois é nítido que os laços de amizade estão mais presentes. Isto é 
pontuado pelos autores Silva, Maia, Tavares e Joaquim, (2010), quando posicionam que 
os vínculos de amizade são consequências de uma rede. E a amizade reforça o vínculo de 
confiança que, por sua vez, acelera o compartilhamento de conhecimento.

Desse modo, há de se considerar também, que há uma ligação afetiva com o 
território onde se localiza a Rede OSC e seus respectivos membros. Assim, fortalece o 
posicionamento de Capra (2006) ao expor que os seres humanos não são dissociados 
e que, além de se conectarem com outros seres humanos, se envolvem com o ambiente 
onde estão inseridos. 

Diante do conhecimento adquirido por meio da Rede OSC, os participantes puderam 
acessar diversos ganhos para o desenvolvimento individual de cada organização. Além 
disso, também foram identificadas agendas em comuns, a partir da qual foi possível 
perceber também os ganhos coletivos, todos alinhados às vantagens descritas por Adulis 
(2011) e aos ganhos de Balestrin e Verschoore (2008).

Consequentemente, esta pesquisa apresenta alinhamento com as convicções 
de Mota e Nassif (2015), ao expor que a participação em rede é uma possibilidade de 
fortalecimento do terceiro setor por promover aumento do diálogo e maior representatividade 
aos participantes.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa buscou compreender como o compartilhamento do conhecimento 

das organizações em rede do terceiro setor pode auxiliar no seu fortalecimento. A rede 
analisada foi denominada de Rede OSC - Organizações da Sociedade Civil.

O primeiro passo da análise foi identificar as articulações originadas na Rede OSC. 
Logo, foram identificados vínculos afetivos de grande expressão, podendo ser considerados 
facilitadores para essas articulações. A rede, apesar de ser percebida como informal, ainda 
encontra indícios de centralização na organização fomentadora, o que, às vezes, incomoda 
os participantes. Entretanto, ao avaliar a rotina diária das ações, passa a ser confortável 
aos participantes a manutenção do formato.

Já em segundo lugar, foi analisado como se dá o compartilhamento do conhecimento 
por meio da rede. Após a identificação das formas de partilha deste, foi observado que a 
disseminação do conhecimento tácito produzido entre os parceiros da rede gera ganhos 
ou vantagens para as organizações participantes. Os ganhos apresentados transpõem 
a rotina do grupo, o que diversifica mais a rede, pois as relações pessoais passaram a 
ser um impulsionador de captação de novos parceiros, o que os une para uma agenda 
comum. Há de se ressaltar que o conhecimento é o bem maior que os participantes da 
rede têm, o qual, por sua vez, não era valorizado até quando puderam perceber o quanto 
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o conhecimento tácito entre eles, articulado, poderia fortalecer todo o grupo. Por fim, foi 
realizada análise das contribuições adquiridas por meio da rede. Foram identificados 
inúmeros ganhos e vantagens advindos da rede e que são diversificados de acordo com a 
necessidade de cada parceiro. Dentre os citados, estavam o fortalecimento organizacional, 
a legitimação e a diversificação de programação. Contudo, pode se observar que ganhos 
mais significativos originados por intermédio da Rede OSC são os relacionados à geração 
de soluções coletivas, acúmulo do capital social e aprendizagem coletiva. Outros ganhos 
também promovem vantagens como aumento da visibilidade; ampliação do acesso a 
informações; conexões entre atores distintos e parcerias para cooperação.

Assim, pode-se compreender, a partir dos pressupostos analisados, que o 
conhecimento compartilhado em rede pode ser estratégia de fortalecimento do terceiro 
setor, porém não pode ser considerado como única forma de gestão. 

Como sugestão para novas pesquisas, considera-se relevante a realização de uma 
avaliação de redes sociais, como complemento desta pesquisa, para que sejam avaliadas 
as consistências dos laços desta rede. Esta pesquisa teve como ponto forte a metodologia 
e a análise de dados que podem ser contribuições para pesquisas futuras. A utilização 
de triangulação de métodos de pesquisa qualitativa, o uso de softwares e a análise de 
conteúdo demonstram a complexidade deste estudo o que poderá auxiliar novas pesquisas 
a partir dos métodos adotados. Ressalta-se também o “esquema modelo” (figura 2) proposto 
para analisar “o uso do conhecimento compartilhado como estratégia de fortalecimento do 
terceiro setor”, objetivo principal desta pesquisa. Este modelo pode ser utilizado em outras 
pesquisas como roteiro a ser seguido, tanto para a consulta dos autores como para a 
análise dos resultados.
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